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Qescaso com parque do 
1haeté provoca revolta 

• ~is uma vez o Grupo Nativo Des­
portivo Cultural e Ecológico denunciou 
o descaso da Prefeitura Municipal com 
relação a degradação do Parque do 
Abaelé O presidente oa entidade, An­
tónio• Conceição Reis, disse que há 
dois anos vem solicitando providências 
1unto aos órgãos municipais e nenhu­
ma medida foi adotada para evitar as 
,numeras invasões no parque ou qual­
quer 11po de fiscalização é exercida na 
area. 

•• Ãtualmente, o Parque do Abaeté 
esiil:'°éomplelamente tomado por inva­
só.ils:especialmente nas proximidades 
do l'iotel Quatro Rodas e apesar do 
movimento promovido pela entidade, 
inclusive ex1sle uma ação na Justiça, 
nenhuma solução foi dada. Enquanto 
isso. as obras continuam, o que já pro­
vocóu o entulhamente da lagoa do 
Pesquila e a destruição de cerca de 

500 coqueiros e um antigo ca1ueiro. 
A comunidade de llapuã re1v1nd,ca 

uma série de melhorias para o bairro. 
como a colocacão de me10-ho. a lim1ta­
ção da área oo parque para 1mped1r 
a sua destruição: a coleta de hxo regu­
lar; iluminação para o Mirante: s1nale1ra 
nas imediações da Unimar e da Clinica 
Cato. na Avenida Derivai Caymmi. face 
aos 1nú'Tieros acidentes por atropelos 
ali registrados. 

Outra queixa dos representantes oa 
entidade e com relação a comerc,ah­
zação oe manscos. carangueJ0S e pei­
xes na ona de ltapuã, o que se const1tu1 
num dos principais problemas de polui­
ção exatamente onde a comunidaoe 
utiliza para prática de esportes. A retira­
da do ponto de ónibus existente em 
frente a lagoa é outra re1v1nd1cação dos 
nativos. bem como, a padronização 
das barracas ali instaladas. 


